	
[image: image1.png]



	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA




PROGRAMA DE ENSINO

I. IDENTIFICAÇÃO

	Curso: Psicologia
	Semestre: 2016.2
	Turma: 07319

	Disciplina: PSI 7137 – Psicologia Intercultural
	Horas/aula semanais: 02
	Horário: 407302

	Professor: Lucienne Martins Borges
	e-mail: lucienne.borges@ufsc.br

	Pré-requisitos: Psicopatologia I
	Oferta para os cursos: Psicologia


II. EMENTA

A relação entre cultura, saúde e psicopatologia. Psicoterapia e cultura. Sofrimento psíquico do migrante e imigrante. Transtornos clínicos decorrentes de situações de violência institucional, conflitos e desastres.
III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. A relação entre cultura e psicopatologia: etiologia, diagnóstico e intervenção. 
2. Psicologia intercultural. Psicoterapia transcultural. Etnopsicanálise. 
3. Impactos psicológicos do processo migratório e imigratório.
4. Saúde mental individual e coletiva, funções e significações da cultura nas manifestações patológicas e modos de defesa privilegiadas. 
5. Estado de Estresse pós-traumático em situação de violência institucional, conflitos e desastres (tortura, guerra e catástrofes).

IV. OBJETIVOS

1. Conhecer os impactos psicológicos inerentes ao processo migratório e imigratório;

2. Refletir sobre a influência da cultura na organização psíquica do sujeito: saúde e sofrimento;

3. Conhecer algumas das diferentes teorias e abordagens psicoterápicas que preconizam a cultura na compreensão e no tratamento do sofrimento psíquico;

4. Aprofundar o conhecimento do ser humano, situando seu desenvolvimento e sua dinâmica normal e patológica no contexto cultural ao qual ele pertence;

5. Distinguir os quadros psicopatológicos mais frequentemente observados em situações de violência institucional, conflitos e desastres;

6. Aprofundar as particularidades do estresse pós-traumático decorrentes de situações de violência.
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